As Áreas Urbanas – Dinâmicas internas
Espaço urbano vs Espaço rural

Espaço rural: Predomínio de actividades do sector primário
Espaço Urbano: Predomínio de actividades do sector secundário e terciário
Modo de vida urbano:

-elevados padrões de conforto dos cidadãos

-o tipo de actividade profissional (terciário sobretudo)

-as características das habitações

-maior concentração de pessoas

Cidade: Local com um número de habitantes variável consoante o país, onde predominam actividades terciárias e secundárias e que desempenha um papel polarizador sobre o espaço envolvente

Critérios de definição de uma cidade (definidos pelo estado de cada país):

-Estatísticos ou de mínimos populacionais

-Administrativos e políticos (históricos)

-Funcionais

-Densidade populacional

-Paisagístico ou fisionómico (tipo de construção dominante, materiais utilizados, características das ruas, tráfego, poluição…)

-Modo de vida (formas de vestir, ritmos de vida, comportamentos sociais)

Os diferentes tipos de morfologia Urbana

Todas as cidades têm uma estrutura que, se exprime pela sua planta e na qual se representam de modo esquemático os elementos fundamentais da morfologia urbana.

-a rede viária

-património imobiliário

-cursos de água

Factores que influenciam a morfologia urbana:

-Fisico-Demográficos

-Histórico-Políticos

-Religiosos

-Económicos

Planta

O que é?

-Define-se através de factores de ordem física, humana e social

-Não é uma característica de uma época mas sim de uma certa concepção ligada a diversos tipos de civilizações.

-Resultado da combinação dos grandes comprimentos do sistema urbano.

Principais tipos de plantas:

-Planta ortogonal 

-Inspira-se nas plantas das antigas cidades romanas.

Vantagens:
-Acomoda-se bem às necessidades dos loteamentos, permitindo um bom aproveitamento dos terrenos

-As ruas iguais originam lotes igualmente valiosos
Desvantagens:
-percursos alongados

-aparecimento de corredores de vento
-Planta radioconcêntrica

-Teve a sua origem nas cidades medievais

Vantagens: 

-Facilidade em se chegar ao centro a partir da periferia

-Adapta-se bem aos sítios com relevo, onde as ruas seguem as curvas de nível

Desvantagens:

-As distâncias são alongadas nas artérias circulares

-Os blocos de edifícios têm formas irregulares

-Planta irregular

-Traçado típico das cidades muçulmanas

Desvantagens: Dificulta a circulação rodoviária, principalmente no que se refere aos transportes públicos
As Funções Urbanas

Principais funções

-político-administrativa

-económica

-cultural e científica

-residencial

-religiosa

-militar

A Organização das áreas urbanas. As áreas funcionais em diferentes cidades do mundo.

As áreas funcionais que compõem a cidade são:

-A baixa (ou CBD)

-Área residencial

-Área industrial

-Periferia ou subúrbios

As Áreas terciárias: Do centro histórico ao CBD

Renda locativa: Corresponde ao preço do solo, o qual diminui à medida que aumenta a distância relativamente ao centro. Assim, o preço dos terrenos urbanos diminui do centro para a periferia.

Segregação funcional: Separação das diversas áreas de uma cidade em função do valor do solo. Consequentemente empurra as actividades menos rendíveis e as classes mais pobres para as periferias das cidades e para os espaços ambientalmente menos agradáveis.
O apogeu e o declínio das antigas áreas perigosas:

Problemas que afectam os centros terciários das cidades:

-despovoamento
-fluxo intenso de trânsito
-ambiente insalubre
-ruas pequenas tendo em conta a intensidade de tráfego
-edifícios pouco funcionais ou até degradados
-insegurança

Factores de localização de novos centros terciários

-boa acessibilidade

-solos mais baratos

-edifícios mais modernos

-estacionamento
As novas formas de comércio-shopping e hipermercado

Vantagens destes:

-grande diversidade
-horário de funcionamento
-acesso rodoviário e estacionamento
As Áreas residenciais urbanas: uma forma de segregação social?

Segregação social: Consiste em pôr à margem, em separar do conjunto da sociedade, indivíduos ou determinadas categorias da população

Diferenciação social: É um processo de delimitação de áreas da cidade de acordo com as características sociais da população que nela reside

Factores importantes no processo de diferenciação social:

-custos do solo

-qualidade ambiental

-enquadramento paisagístico

-acessibilidade ao centro

-proximidade de equipamentos

-segurança e tranquilidade
As Áreas residenciais na cidade: diferenças de localização

-As classes mais altas optam por habitações unifamiliares em áreas de elevada qualidade ambiental e paisagística

-As classes mais baixas ocupam os antigos bairros residenciais nas imediações do centro histórico, bairros sociais e bairros clandestinos ou de lata que se situam em antigas lixeiras ou pedreiras desactivadas na fronteira entre concelhos.

Apresenta problemas como a toxicodependência e a marginalidade

-A classe média habita em urbanizações da periferia das cidades,  prédios altos do tipo plurifamiliar.

A Indústria no espaço urbano: o passado e o presente

O passado

Razões para o desenvolvimento industrial no século XIX ter sido realizado nas cidades:

-Oferta de mão-de-obra abundante e a baixo custo

-Proximidade dos locais de consumo

-Fácil acesso à administração pública e aos serviços de apoio (banca, seguros, entre outros)

-Infra-estruturas de transportes, alojamento, saúde e educação

-Terreno disponível a baixo preço

Exemplos de indústrias:

-têxtil 

-alimentar

-vidreiro

-químico de base

-tipográfico

O presente

O crescimento urbano no século XX trouxe alguns inconvenientes para a instalação da indústria nas cidades:

-Elevado preço do terreno e dificuldades de ampliação das instalações

-Difícil acesso, devido aos congestionamentos de tráfego no centro da cidade

-Dificuldades de estacionamento

-Salários mais altos e mão-de-obra com maior poder reivindicativo

-Restrições em termos ambientais por parte do governo e autarquias, que limitam a produção de certos ramos mais poluentes.

Aspectos que favorecem a implementação das industrias na periferia, nas áreas rurais ou até noutros países:

-Salários mais baixos

-Facilidades de acesso e de estacionamento

-Solo barato e em grande quantidade

-Impostos mais baixos pagos pela actividade

Com estas situações, gera-se uma dinâmica de abandono das unidades industriais, que pode assumir duas vertentes:
Descentralização industrial: Total abandono do espaço urbano (incluindo escritórios que acompanham a componente produtiva da empresa)

Desconcentração industrial: Tendência das unidades de produção industrial que se localizavam no limite das cidades transferirem-se para a periferia, ficando na cidade apenas a sua rede.
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